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INTRODUÇÃO  

O que são trilhas? 

As trilhas são 
atualmente um 
mecanismo não só de 
deslocamento, mas de 
infindáveis finalidades 
de aprendizado, 
econômicas, de saúde, 
preservação/ 
conservação que 
variam de acordo com 
a utilização social que é 
vinculada. Todos esses 
eixos possuem 
conexões e 
interdependência entre 
si.  

Trilhas 

Educação 

Turísticas 

Preservação 
Conservação 

Saúde 
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OBJETIVOS  

1. Para qual finalidade a trilha foi idealizada? 
 

 

1.1 Tem como objetivo de demostrar toda a Geodiversidade local dos 
solos ao ensino público básico da RMBH.  

 

 

A) Processos de  formação, evolução e transformação dos solos 
ocorrentes na RMBH 

B) Interações ecológicas que os solos possuem com o ecossistema 

B.1 Crescimento de plantas 

B.2 Interações de beneficiamento/ evolução com invertebrados 

C) Reflexão da alteração do espaço ambiental – antropogênica local  

 

EXPOSIÇÃO A CÉU ABERTO 

VAI ABORDAR:  
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OBJETIVOS  

2. Qual é o seu público alvo? 

Público Alvo  

Ensino 
Básico  

Ensino 
Fundamental e 

Médio  

(8- 17 anos)  

Ensino 
Superior 

Ensino Teórico- 
Prático (Superior) 

Cursos: Geologia, 
Geografia, 
Turismo, 

Arqueologia, etc 

Profissionais  

Capacitação 
Técnica  

Rede 

(Pública/Privada) 

PRINCIPAL 
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METODOLOGIA  

METODOLOGIA  

PESQUISA 
BIBLIOGRÁFICA 

TRABALHO DE 
CAMPO 

CONFECÇÃO DE 
ROTEIROS 

CARTILHA 
INFORMATIVA 

ESTRUTURA DA 
TRILHA 

TREINAMENTO 
DOS MONITORES 

QUESTIONÁRIO DE 
CONHECIMENTOS 

FORMAÇÃO 
TEÓRICA- PRÁTICA 

TESTE DA TRILHA 
COM ESCOLAS 

AVALIAÇÃO DA 
TRILHA E 

MODIFICAÇÕES  
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METODOLOGIA- TRABALHO DE CAMPO  

Metodologia  

Pré- Campo- 2 dias  

1- Observação in 
loco, para a pré- 
seleção de pontos 
com base em dados 
preliminares 
(Geomorfologia, 
Geologia, 
Topografia, 
Vegetação, 
Histórico Social) 

2- Licitação de 
Abertura de 
Trincheiras.  

  

Trabalho de Campo- 2 dias 

Classificação de Solos segundo as 
normas da SBSC – Coletagem de 
amostras para análise laboratorial  

Material 

- Tabela de Munsell 

- Enxadinha 

-Papel higiênico  

- Etc 
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Solos 
Encontrados 

Neossolo Cambissolo Gleissolo 
Latossolo 
Vermelho 
Amarelo  

Latossolo 
Vermelho  

 TIPOS DE SOLO  MHNJB- UFMG  

EVOLUÇÃO – SOLOS   Neossolo - Solos pouco 
evoluídos, com muita 
concentração rochosa perante 
as camadas 
Cambissolos- Solos formado por 
camadas proveniente de outros 
solos 

Gleissolos  -  Solos formados em 
ambientes hidromórficos 
(condicionados à água). 
Latossolos – Solos  evoluídos  com altas 
taxas  de óxidos.  

Solo - Zona de Interseção Dinâmica. 
Substrato proveniente da crosta terrestre 
formado por sequência de eventos 
químicos, físicos, geológicos e biológicos. 
É substrato de desenvolvimento para 
plantas e habitação, fonte de criação de 
alimentos,  entre outros. 



SOLOS  MHNJB 
-  

UFMG  
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1 - PESQUISA DE CONHECIMENTO  
DOS 

 MONITORES (FORMULÁRIO – GOOGLE)  

TREINAMENTOS DE MONITORES 
ETAPAS  

CRIAÇÃO DO CONTEÚDO DA FORMAÇÃO 
TEÓRICA E PRÁTICA 

QUAIS ERAM OS CONHECIMENTOS PRÁTICOS E 
TEÓRICOS SOBRE ESSA ÁREA DE 

CONHECIMENTO DO TRABALHO SOBRE 
GEODIVERSIDADE, PEDOLOGIA 
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RESULTADOS  

65% Possuem um 
conhecimento Básico para 

Ruim  

95% Querem uma formação 
mais prática do que teórica   
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APARTIR DOS RESULTADOS   
FORMAÇÃO – REALIZAÇÃO-  EQUIPE TÉCNICA   

FÁBIO 

LÍLIAN JONAS MARIANA 

ALEXA 

IDEALIZADORES 

COLABORADORES 



Ensino 
Básico 

Nível I 

Nível II 
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CONFECCIONAMENTO DE ROTEIROS  

 ENSINO SUPERIOR 
+  QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

+ 
Nível 

Especializado  



Foco: Lúdico Cultural  

NÍVEL I  

1) Abordagem seria muito 
rasa devido a idade e o 
conhecimento técnico 

sobre o conteúdo. 
2) Os conteúdos de História- 

Natural e Jardim Botânico 
podem ser associados. 

3)  Oficina de Tintas de solos  

NÍVEL II  
Conteúdo Mais Prático-Técnico  

TEMPO DE DURAÇÃO 
DA  TRILHA 
 30- 40 MIN 

1) Abordagem Geográfica 
Geológica- Biológica (BÁSICO) 
2) Os processos de formação, 
desenvolvimento, evolução 

dos solos seria abordados na 
trilha (BÁSICO) 

3) Interações ecológicas- solos  

TEMPO DE DURAÇÃO 
DA  TRILHA 

 1:00 –1:30  H 

AULA 
INTERDISCIPLINAR  



 ENSINO SUPERIOR 
 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

+ 

Conteúdo  Prático-Técnico Denso  

1) Abordagem 
Geográfica/Geológica/Biológica em nível 

universitário 
2) Os processos de formação, 

desenvolvimento, evolução dos solos seria 
abordados na trilha associados ao professor 

ou demanda  
3) Interações ecológicas com solos 

TEMPO DE DURAÇÃO 
DA  TRILHA 

 VARÍAVEL (DEMANDA) 
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CONFECCIONAMENTO DE ROTEIROS  
EQUIPE TÉCNICA   

FÁBIO ALEXA GLADSON 
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IDEALIZADORES 

COLABORADORES 
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   2019 (FEV- MAR) 

TESTE COM ESCOLAS 
APENAS 

EM   
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